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O presidente do Partido dos Trab3.Thadores (PI'), Lula, alertou ontem o presidente 
Tancredo Neves que "o prirrieiro grande teste" de seu governo ocorrerá um mês e ~io 
apÓs a posse, guando tiver que decretar o novo salário mínimo. "Disse a ele que 
vai ser necessario fazer uso dos vários discursos proferidos enquanto harem de opo 
sição no sentido de que o salário mínimo não permite ao trab3.1hador contmuar so­
brevivendo", declarou o dirigente petista ao deixar a Granja do Riacho Fundo. Pou 
co depois, quando deixava a residência oficial, Tancredo declarou: "Tive ocasião -
de dizer aos nossos amigos do PT que f arei tudo pelos tr~lhadores, menos aquilo 
que sac.rifique a Nação". Lula foi ao encontro do futuro presidente levan:io em sua 
~a o secretário-geral do PT, Francisco Wef fort, o primeiro vice-presidente , 
Jao5 Bittar, e o líder do partido na câm3ra, deputado Djalma Bem. Tancredo, por 
sua vez, convocou à Granja o futuro ministro do 'I'raJ:Elho, Almir Pazzianotto, que 
participou dos debates ffi3.S evitou declarações à saída da reunião, preferindo afir­
mar apenqs que saía "satisfeito" can as conversas mantidas entre Tancredo e Lula. 
:Pouco deI?Ois, sublinhou que "um ministro do Trabalho estará prestando um gr'ande 
serviço a classe trabalhadora" se deixar de fazer intervenção em sindicato ; se pa­
rar de ingerir na relação capital versus trabalho; e se deixar de col ocar polÍci2. 
em cima doo trab3.lhadores." (FSP - 1/3/85) 

PI' ~ A AUTONOMIA SINDICAL CCMO UM DOS PRÉ-REQUISITOS 
O presidente do PT, Luís Inácio da Silva, disse ontem que colocou para Tancredo Nc 
ves, durante audiência na Granja do Riacho Fundo, lil:emade partidária e autonania 
sindical corno pré-requisi too básicos para que haja lD'ffi Constituinte livn; e sober~-:_ 
na. fm pr~iro lugar - explicou - é preciso lil:erar a legislação partidaria can a 
legalização o mais urgente possível de todos os partidos que hoje estão na clande~ 

. tinida.de". "Em segundo - . continuou - é necessário liberdade e autonania sindical 
porque sem isso os traba.1.hp.dores não terão condições de igualdade para sentar na 
resa e negociar o que quer que seja". Disse que o presidente eleito IIDstrou-se re-
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ceptivo às duas colocaçÕes e solicitou a ele que remetesse ~s propostas do PT rel:?: 
tivas a todos os setores da vida brasileira, devendo convida-lo para uma nova con­
versa depois que rec:Bber aqueles documentos. (FSP - 1/3/85) 

ULYSSES CRIARÁ COMISsAO PARA REFO™A PARTIDÁRIA 

O :presidente da câmara, deputado Ulysses Guimarães, pretende reunir, o quanto an­
tes, todas as lideranças com a finalidade de criar uma canissão especial interpar­
tidária "para enfrentar o problema da reforma dos partidos". Neste contexto, con­
forrre ressaltou, a questãci das eleições diretas nas capitais, ano de 1985, deve 
ser prioritária. Ao fazer esta observação, Ulysses Guimarães deixou claro que apÓs 
a votação da enenda Mauro Elenevides (eleições diretas nas capitais), a ser feita 
em regime de urgência, o Congresso Nacional poderá resolver logo a questão de esta 
belecirrento dos pré-requisitos da Assembléia Nacional Constituinte. (ESP - 3/3/85) 

BRIZOLA INSISTE NAS DIRETAS ESTE ANO 

lb sair ontem de quatro horas de reunião com o presidente eleito Tancredo Neves , o 
governador Leonel Bl'.'izola propôs a realização de eleições gerais no País ainda em 
1985 e admitiu a possibilidade de vir a apoiar o nome do prÓprio Tancredo para p~ 
manecer na Presidênci.~. da RepÚblica. Esclarecendo que não se trataria de uma ree­
leição, pois não confere le~itimidade à eleição do Colégio Eleitoral, Brizola sus­
tentou gue Tancredo Neves "e o cidadão mais capaz para presidir o País neste mare!: 
to." "Nos do PDT, declarou o governador do Rio, queremos ser os primeiros a sentar 
nurra mesa e discutir urra coligação eleitoral em torno do norre dele. Nossa única 
exigência é um programa, nada mais. Acreditamos que no manento nenhuma personalida 
de nesse País tem as condições do dr. Tancredo Neves para gerir, para administrar -
essa transição e iniciar a colocação deste País nos trilhos." rrsp - 28/2/85) · 

FRAGELLI QUER "UM NOVO PARLAMENTO'~ 

O Congresso Nacional abriu ontem os trabalhos -~ · ::gislativos do ano recebendo a iren- ""> 

sagem presidencial. A..~-rn da leitura da introdução da irensagem presidencial, houve 
apenas um pronunciarrento do novo presidente do Congresso, senador José Fragelli 
(FMDB-MS). A tônica do seu discurso foi o restatelecimento das prerrogativas do Le 
gislativo, na nova fase derrocrática, cem a advertência de que o Congresso deve per · 
der os velhos hábitos e deixar de ser "irero hanologador de decisões palacianasn . -
Fragelli oonclamou os parlamentares a interferirem no governo, afirmando que: "ao 
Poder Legislativo não é licito penn;:mecer corro espectador passivo. Este Congresso 
novo há que se desarraigar de hábitos e práticas incondizentes can a sua missão · 
fundam::mtal. Este Congresso novo não há de ser Jrero órgão horrologador de decisões 
palacianas". (FSP - 2/3/85) 

CONSTITUINTE 

CUI' E CONCLAT DI SCUI'EM CAMPANHA PRÕ-CONSTI'IUINTE 

Sindicalistas ligados · ·:Jtral Onica dós Trabalhadores (CUI') e à Conferência Na­
cional das Classes Traball adoras (Conclat) reúnem-se hoje pela terreira vez, em 
são Paulo, para discutir seu engajarrento na campanha pela oonvocação da Assembléia 
Naciooal Constituinte. Para o encontro f oram convidadas rerca de duzentas entida­
des s~dicais. >-: ;o.s duas Últimas reuniões, com a participação de pouco mais de trin 
ta entidades, discutiu-se a provável forrração de uma Frente Sindical pela Consti--
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" tuinte, proposta que voltará noje ao debate. Os sindicalistas pretendem ainda apre· 
var a realização de rnanifestaçres pela Constituinte em 19 de m:rio , Dia do Trabalha 
dor, em torno de urna proposta de atos unitários, reunindo as duas centrais sindi-­
cais. (FSP - 27/2/85) 

IGREJA ANUNCIA ESTRAIBGIA NA C.AMPANHA PELA CONSTITUINTE 

A Igreja já traçou a sua estratégia de participação na campanha da Constituinte, 
que devera abranger tcdas as fases do processo , desde a escolha dos integrantes da 
Assembléia Nacional até o encaminhamento de sugestres concretas ao governo, que se 
rão elaboradas a partir de estudos realizados por urna canissão especial de leigos­
convocados _?ela presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

"' D. Ivo 1.Drscheiter, presidente da CNBB, considera que o trabalho da Igreja deve de 
senvolver-se em quatro fases sem que, necessariarrente, oredeçam a urna ordem CIDno= 
lógica. A primeira delas, já cumprida, ocorreu com a divulgação recente do docutren 
to sobre a posição da Igreja na campanha da Constituinte. "Agora, já numa segunda.­
fase, estamos preocu~dos em ouvir tcda a s ociedade através dos questionários que 
estão sendo distribuidos nas Ccmunidades Eclesiais de Base sobre o tema", infornou 
D. Ivo. No marento, entendemos que o imp:>rtante é o processo participativo. Esta 
ccmissão vai trabalhar na elaboração de sugestres que permitam a participação de 
tcdos os segrrentos representativos da sociedade brasileira na Assembléia Nacional 
Constituinte. ;: sanente nurna fase final, quando todo o funcionamento da ANC esti­
ver definido, é que a Igreja :p:xierá apontar os pontos concretos que gostariairos 
de ver incluídos no novo texto. (fSP - 1/3/85) 

CX>NSEIRO FEDERAL DA OAB DECIDE APOIAR A CONVOCAÇÃO IMEDIATA 

O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), reunido ontem extraord.i 
nariamente, decidiu apoiar as gestres de seu presidente, Mário Sérgio Duarte Gar--
eia, de convocação irrediata de urna Assembléia Nacional Constituinte. Depois de ou­
vir um relato detalhado do encontro, anteontem em Brasília, de Mário sérgio can o 

,., presidente eleito Tancredo Neves, o Conselho decidiu designar urna canis são que ~re 
sentará sugestões de modificaçÕes legais que assegurem a eleição de uma Assembleia­
Consti tuinte ampla e derrocrática. Esta semana, a canis são apresentará uma proposta 
de emenda constitucional para a convocação da Constituinte. (FSP - 27/2/85) 

METALlJRGICOS DE SP MARCAM PUO PARA DEBATER NOVA CARTA 

A exemplo ~ '?utros se~tos profissionais, ~ Sindicato dos M~~alúrg~cos de são . 
Paulo tambem ingressara na luta pela convocaçao de uma Assembleia Nacional Consti-, 
tuinte. Sob o nane de "Os trabalhadores e a Constituinte", a direção do sindicato 
está convocando os :rretalúrgicns para o ato de lançamento da campanha no âmbito da 
categoria, marcado para a proxima sexta-feira. Em boletim distribuído ontem, o sin 
dicato afirma que "não basta apenas querer a Constituinte, p~ci. sarnos discutir a -
sua elaboração e o que pretendemos garantir 'la nova Constituição". (FSP - 27/2/85) 

PNDES QUER SUPRAPARTIDÁRIA NA LIDERANÇA DA C..AMPANHA 

A Associação Nacional dos I:bcentes de Ensino Superior (Andes) encerrou na madruga­
da de ontem seu 49 Congresso, em Vitória (ES) , CY-.)m a aprovação de uma resolução 
que propõe a articulação de UJTla canissão nacional suprapartidária f ::mnada pelas en 
tidades ccmpraretidas na luta pelas diretas-já, para desta vez pranover uma car·· ­
panha por uma Assembléia Nacional Constituinte livre e sorerana. "É fundamental 
para a eleição da Constituinte urna l:i,mpeza de todo o lixo do autoritariSJID", afir­
mou a presidenta da Andes, Maria José Feres Ribeiro, ao defender o fim da Lei de 
Segurança Nacional, do SNI e da legislação eleitoral que cria obstáculos à liberé3. 
de de organização partidária. (FSP - 4/3/85) 
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INTERNACIONAIS 

AMERICANOS SE OPÕEM A AÇÕES DE REAGAN PAAA DERRUBAR SANDINISTAS 

Una pesquisa divulgada ontem pelo jornal "Washingt on Pos!" e pela cadeia de ~ ~ 
ricana ABC revelou que 70 por cento dos americanos se opoem a qualquer tentativa 
do Presidente Ronald Reagan de derrubar o GJverno' sandinista da Nicarágua. A Casa 
Branca será obrigada a enfrentar "tur.a oposição esmagadora em todas as regiões do 
paÍs e em todas as camadas da população" se tentar depor o regirre sandinista, ad­
vertiram em seu relatório os autores do estudo . (0 GLDBO - 1/3/8~, ) 

SANGUINEITI ASSUME E URUGUAIOS FESTEJAM DEMOCRACIA 

O novo presidente do Uruguai, Julio Maria Sang;uinetti, tema posse hoje, às 13h 30, 
em Montevidéu, em meio a uma grande festa popular em que se comemora o fim de um 
regirre militar que durou onze êll1os e oito meses . Sanguinetti, do Partido Colorado 
(de tendência centrista) derrutou nas eleiçÕes diretas de 25 de novembro os candi­
datos do Partido Nacional (tamtém chamado de Blanco , de centro-esquerda) e da F.ren 
te Ampla, que reúne a esquerda uruguaia. Desde a sua escolha para assumir a Presi=­
dência, ele tem-se encontrado com dirigentes dos outros partidos e líderes milita­
res e da Igreja, afinnando a todo morrento que o Uruguai só poderá sair da crise 
eoonômica que atravessa com a participação de todos. Uma das primeiras medidas do 
novo presidente será o restabelecimento de relaÇÕes diplomáticas com a Venezuela, 
suspensas em 1976, depois que s oldados uruguaios prenderam a professora Helena 
Quinteros nos jardins da embaixada venezuelana em Montevidéu, onde fÔra pedir asi­
lo polÍtico. A prirreira batalha parlarrentar entre o novo governo do Uruguai e a 
oposição caneçou ontem, com a discussão no Parlamento de um ;::>rojeto de anistia "am 
pla, geral e irrestrita" aos presos políticos, apresentado pelo Partido Nacional.­
O projeto prevê uma anistia para t odos os r resos políticos, se.'11 a recíproca para os 
militares e pessoas ligadas ao governo que tenham participado ou colaborado na tor 
tura, assassinato ou desaparecimento de oposicionistas. O Partido Colorado, a que­
pertence o novo presidente, defende um projetei alternativo , que não concede anis­
tia aos que tenham oorretido atos de violência. Para esses casos, Sanguinetti disse 
que pretende conceder indultos individuais, em ec>mpensação pelo "encarceramento du 
ro, fora do nonnal e irracional que suportaram durante os anos de regime militar11

-:­

(FSP - 1/3/85) 

PRESIDENTE URUGUAIO PROPÕE MAIOR AJUDA ENTRE OS LATINO-AMERICANOS 

Os governos dos paÍses latino-americanos integrantes da Associação Latino-.America­
na de Integração (Al.3.di) aprovaram neste fim -::ie semana, na capital 1..lrl.lf,Uaia, a De­
claração de Montevidéu, que est0hP.lece .o biênio 1985-1986 como propício ao fortale 
cirrento da ooope:sação entre as '·' ; · ~es. Na declaração conjunta dos paÍses integran:: 
tes da Aladi esta prevista maior atenção à aplicação e ao aperfeiçoamento dos itens 
previstos no Tratado de Montevidéu, de 1980, especialmente o desenvolvimento harm3 
nico e equilibrado da região, considerado indispensável para dinamizar o apoio aos 
paÍ~es de menor desenvolvimento econômico relativo , ~iculannente no que se refe 
re a abertura de mercados. (0 GLDBO - 4/3/85~ 

MINEIROS ENCERRAM GREVE SEM CONCESSÕES DE THATCHE "': 

Terminou a mais l onga greve da história da Grã-Bretanha. Os mineiros britânicos de 
cidiram ontem em assembléia r c ~.lizada na Confederação dos Sindicatos Br>itâr.icos -
~TUC~, em Lon~, pôr fim ao movirrento que mantiveram durante 356 dias, retornar 
as rrunas amanha "e continuar lutando para que nen.riuma mina seja fechada", inform:Ju 
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o presidente do Sindicato ~cional dos Mineiros (NlM), Arthur Scargill. Os delega­
dos do NlM, decidiram tambem pecii.r ao governo uma anistia para t cx:ios aqueles minei 
ros que foram demitidos durante a greve. '.) governo conservador da priJreira-minis-­
tra Margaret Thatcher, no entanto, declarou que não haverá anistia. A greve care­
çou no dia 9 de março de 1984, quando o ~partamento Nacional do Carvão decidiu le 
var a cabo um projeto para fechar cinco minas consideradas deficitárias, o que . deI 
xaria m desemprego cerca de 20 mil trabalhadores. O total de mineiros sindicaliza 
dos ao NUM é de 186 mil e na quinta-feira quase 94 mil já tinham voltado às minas:­
A decisão de retornar ao trabalho, sen haver obtido uma única vitória parcial (e 
ron setecentos tral:r.tlha.dores sendo demitidos), representa uma das maiores derrDtas 
já sofridas pelos mineiros britânicos. Respeitados pelo seu espírito de luta, os 
mineiros do carvão conseguiram vencer ogoverm em 1972 e derrubar o priJooiro-mi­
i;ristro ~onservador, :EdW3r'd Heath, em 1974. Mas naquela é1X>Ca a econania dependia 
do carvao. Atualmente, essa fonte de energia foi substituída em grande parte pelo 
petróleo e pela energia atânica. (FSP - 4/3/85) 

MAIORIA NA ARGENTINA TEME MAIS lM GOLPE 

Na opinião de 5 6 por cento dos argentims , os mi.li tares estão dispostos a dar um 
golpe de estado, nnela pesquisa divulgada no Últino número da r-evista "Sams" sob 
o título "O que fazer CJm os militares?" Segundo esta sondagem, que a publicação 
af inna ter sido feita ros iresrros rroldes e pela iresrra empresa que prognosticou a 
vitória de Raul Alfonsin nas eleiçÕes presidenciais, 46 por cento dos argentino3 
acham que o atual Chefe cb GJverno maneja de foma ''regular" as questões milita­
res. A pesquisa revelou que 58 por cento dos consultados acham que as Forças />mia­
das devem ser "rroderadarrente" equipadas; 50 por cento consideram que os Canandan­
tes-Chefes da. Marinha, Exército e kronáutica são resp:msáveis p2las violaçÕes dos 
Direitos Hurnaiió_s e 36 por cento não acreditam na hip5tese de um golpe militar. Pa­
ra 22 por cento dos entrevistados, as Forças Armadas "devem desa~cer". Ontem; a 
Assenbléia Permanente · pelos Direitos HU1IEJ1os (APIB) entre.sou ao l'-:.inistério do Inte 
rior um docurrento no qual adverte sobre a proliferação de atitudes antideirocráti-­
cas na Argentina, que atribuiu a tnna. "din=ita selvagem, politicamente inadaptada à 
denncracia, questionadora das liberdades pÚblicas e dos direitos individuais". (O 
e · ·::o - 3/ 3/ 85) 

CRISE ECONÔMICA AGITA A JAMAICA 

A Jamaica, que há pouco rrais de um nÊs foi envolvida por violentas rnanifestaçÕes 
de rua, o:m 'um saldo cte ' sete m:>rtos e dezenas de feridos, continua à beira de novas 
explosões, cerro resultado de um3. persistente crise sócio-econânica. Fm janeiro, a 
J;Opulação 'saiu es~ntanearoonte às ruas, para protestar contra o aumento de 21,5~ nc 
preço dos ccmbustiveis, serrlo duramante reprimida. fuje, o ireoor problema. podera 
ativar outras manifestaçÕes de cr ris-:?quências cinda mais graves. C.Onsiderando a ine 
vitabilidade de novos aumentos, não está descartada uma explosão social antes dos­
prox:inos seis meses. Esta ilha do Caribe reúne as tristes características do Ter­
ceiro Mundo: dÍvida externa de quase quatro bilhÕes de dólares para urna população 
de dois milhÕes de habitantes, neeociaçÕes difÍcr::is cem o fundo Monetário Interna­
cional (FMI), índice de desemprego que chega aos 40% da população ativa. (ESP -
3/3/85) 
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IGREJAS 

.i.' 

TANCRIDO DISCUTE QUESTÃO DA TERRA E PACTO COM CNBB 

A questão fundiária, a educação e o pacto social for~ os temas princip~ da C<?n­
versa que o Presidente Tancredo Neves te':'e oom o l?residen~e da C.Onfederaç~ NacJ.D­
nal dos Bispos do §rasil, D. Ivo ~cheiter, o vice-pn:sidente, D. Benedito~ 
Vieira, e o secretario-geral, D. lilciano Mendes de Alreida, na sede da CNBB •. ·ia~!: 
rada a oonversa, DJm Ivo anunç:iou uma "novidade". - Quererros agora que os leigos 
ocupem can mais coragem o seu carnp:>, que agora se t~rnou mils aberto ,.pax_:a eles. ~ 
qui para a frente os bispos . não: vao fiec:ir qui~tos, e claro, mas taml::em e e; m::m:m­
to dê ouvir os leigos competentes .nas discussoes do povo. Ibm Ivo 1.D!'Scheiter con­
tou que foi de Tancredo a iniciativc;i de al:xJroar dois temas de "gr'andÍssino :int~ 
se para--a...lgreja: a educação e os problemas fun:liários". (JB - 27 /2/85) 

CPI' REFUI'A ACUSAÇÕES 
A Direção da Comissão Pastoral da Terra entregou ontem aos bispos que part~ 
da retinião da presidência da CNBB, em BrasÍli;;_, um documento refutando as cri ti~ 

· f'eita:s ·pelo presidente da (~nfec!eração Nacional da Agr'icultura ' •-:m Pedro Casal~ 
liga . . A- • · - · · · u o presidente Flávio Brito por qualquer ato de vi~ 
lência-que. possaser praticado.._cantre o bispo de são Félix .do Araguaia. (ESP -
28/2/85) 

PASTORAL. APÕIA PACTO MAS srn PRIVIltGIOS 

A Ccmissão Nacional de Pastoral Operária (CFD), ligada à CNBB, envbu uma carta a 
Taricriedo Neves af.inn:mdo que a classe trabalhadora só pode aceitar ~ _ pacto soci­
al_ que inclua a reforma das legislaçÕes sindical e salarial, al;:n de ' "fazer oom 
que- os. privilegiados que até hoje cresceram à custa da miséria da rraioria passem a 
abrir mão .de seus privilégios". Tancredo terá o apoio "até as Últimas. consequênci­
as" de todos os setores populares - diz a CPO - se fizer pacto social e reforma a­
gr-ár-ia-"autêntica" com a participação dos trabalhadores. (O GIDOO - 4/3/85) 

MANIFESTO EClJMt:NICO 

"C.Ondena!ros o descaso existente para oom a vida hlUilélTla, tanto de parte de indús­
trias q~anto das autoridades de Cuba.tão. As primeiras , porque, na febre louca de 
lu~, nao se equipam adequadamente para evitar tragédias humanas e eoolÓgicas ; e 
as segundas, pô!\l.Ue não exercem uma vi~ilância mais concreta e exigente ro funcio­
narrento predador das indústrias , COID'.) e o seu dever." Este é um dos trechos do rra­
nif esto das igrejas católica, episcopal e metodista, distribuído ontem durante ato 
ecumênioo em Vila Socó. O documento faz um apelo para que as autoridades nrunici­
pais, estaduais e federais assumam um compromisso de lutar em defesa da vida do po 
vo.de CW:xrtão. O mesmo apelo é dirigido às lideranças da cidade, associaÇÕes de -
bairros e comunidades. Assinam o manifesto o padre Nivaldo Vicente dos Santos (I­
greja Católica), FJ'áw. ·~o Iraia (episcopal) e Jaider Batista (Metodista). (ESP - · 
26/2/85) 

BISPOS APONTAM ORIGEM DO CONFLITO 

B~spos de sete paÍses do continente reunidos em Gudalajara, México, numa conferên­
cia do Conselho Episoopal latino-fimericano (Celam), concluíram que interesses es­
trangeiros e locais , "empenhados em manter si tuaçÕes oontrárias aos direi tos dos 
6. 
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~cvc s 11
, i,rnpedein a pacificação da Pmérica Central. Outras causas dos problenBS da 

região, segundo os religiosos, são a violência, o clima de insegurança, o aumento 
nos índices de pobreza e a dependência polÍtica e econ3m.ica de alguns paÍses em re 
lação a outros. Participam do encontro, que ternrina hoj_e, bispos de El Salvador, -
Costa Rica, Guatemala, lbnduras, Nicarágua; Paraná e Mexico. O bispo salvadorenho , 
ROc:lrigo Cabrera,-defendeu o prosseguimanto do diálogo entre a guerrilha e o gover­
no salvadorenho. E denunciou que se continuam registrando as ameaças aos represen­
tantes da Igreja em seu paÍs. O bispo de Esteli, na Nicarágua, Wester Lopez, disse 

· que a hierarqUia da Igreja em Manágua não está contra a revolução sandinista, embo 
ra questione algumas decisões do governo: "A gue:rrr>a não é a solução nem o caminho­
para a paz, que deve ter cx:mo rase a justiça e a fraternidade". (TSP - 28/2/85) 

IGREJA CRITICA AJUDA A REBELDES 

Representantes das igrejas protestantes norte-americanas pediram ao Congresso nor 
• - • • li --te-ê3JIEricano que nao aprove o pedido de mvas veY!as para os rebeldes mcaraguen-

ses, feito pelo presidente Ronald Reagan. Un corrunicado das igr-ejas publicado on-
·. tem afirma que "é rroralrrente indecente que os Estados Unidos forneçam armamento a 
rertos grupos de nicaragllenses para que eles lutem contra seus irmãos can o objeti 
vo de demonstrar aos soviéticos que os oorte-americanos têm finreza". Entre os -
signatários da petição encaminhada ao Congresso figuram importantes membrDs da I­
e;reja Episropal Metcxlista, da Igreja l?resbiteriana, das igrejas retistas, da Asso- . 
ciação das igrejas luteranas e da Assembléia Batista Nac.iDnal. A nota acrescenta 
que "a situação da Nicarágua é bem diferente de CXlilO é descrita pelo governo nor­
te-arrericano". (ESP - 2/3/85) 

s!Noro DEBATERÁ RU10 DA IGREJA 

O Sínodo extraon:iinário convocado para novembro deste ano pelo papa João Paulo II 
para analisar os reflexos dos ensinamentos do Concílio Vaticano II, na Igreja em 
todo o mundo, não representará um retrocesso no trabalho. desenvolvido pela Igreja, 
especial.rrente no campo social, segundo afinrou onten o presidente da CNBB, dan Ivo 
LDrscheiter. Para ele, o papa quer apenas avaliar o que foi possível concretizar a 
partir dos ensinaroontos pregados pelo concílio e refletir sobre a missão da Igreja 
no ano 2000. O concílio contará can a participação de todos os dirigentes de confe 
rências episcopais que estão caneçamo a fazer Ulilél. avaliação da ação da Igreja nos 
Últimos 20 anos. "No caso da CNBB - disse dan Ivo - o te!TB será incluído na pauta 
da próxima assembléia geral dos bispos, m3I"cada para abril em Itaici." A assem­
bléia terá cqno terra central a questão da "Liberoade Cristã e Lirertação", envol­
vemo Ulilél. análise da Teologia da Libertação e seus refl-exos no trabalho da Igreja . 
(ESP - 1/3/85) . 

MOV JMENTOS SOCIAIS 

ASSOCIAÇÕES DE MORAOORES ESTÃO EM CRISE 

Sete . an::>s depois da criação da Federação de As sociao3es de Moradores do Rio de ,Ji:l·­
neiro ( Farrerj) , o rrovinento o:muni tário vive um m:rnento de transição que, se par.J. 
rmritos dirigentes é definido caro um processo de esvaziamento , para outros tra-t-:;.­
se de uma fase de ao:::modação. fln ambas as análises, a causa apontada para o fenome - . .. . -- . . - . - . · oo e a rresma: a mudança de caracteristicas da propria organizaçao ccmunitaria, no 
início essenciaJ.nente reivindicativa e hoje em busca da participação nas decisões 
do GJverno. E é essa busca que, segundo as lideranças, tem desgastado as associa.-

7. 



· ~ 

çÕes, já.-que o §ovem'.) resis7e em ~rir o espaço de. ~luência q1::e julgê31:1 ~er <;:!i­
rei to. Ha tambem as idioss111cras1as de cada associaçao. Urnas tem ~ mobilizaça•) 
canprcmetÍ.cta pelo' engajarren~o ctc:'. se.13 r.ú.li ~311tes em polÍ tica ~idari~; outras . 
sentem-se distanciadas da direçao da FarrerJ , pelo fato de a entidade liderar hoJe 
lutas nacionais c:mo .::' -:.;:,s mutuários do BNH; e há, ainda, as en'!idades que questi~ 
nam se~ ~prio papel no l:airro. Para o Pres~dente ·da Famer~, Jo R~send.e, o novi-. 
rrento e ciclico, mas tende a crescer, na medida em que surgiu uma epoca de adversi 
dades muito rraiores, desenvolveu-se e tem atualmen!e um lastro de c;onquistas que 
só o fortalece. Ele inclui entre as principais vitorias a dos mutuarias do BNH, · 
que define c:x::m:J urra luta de tcx:1os e só po~sível de ser encaminhada por causa da r~ 
presentatividade do movimento de associaçoes de moradores. (0 GLOBO - 4/3/85) 

FAMERJ NAO ACREDITA EM ESVAZIAMENTO, MAS EM 'RECICLAGEM DO AMADURECIMINI'O' 
O Presidente da Farrerj , JÔ Resende, não acredita em um esvaziarrento do movimento 
cx::m.mitário

1 
mas num marento de reciclagem resultante do seu ama.durecimento. Recc··· 

nhece, côntucto, que o desej o de participar da comunidade enfrenta dificuldades no 
relacio~nto can o G::Jvem o . "É claro que existem setores que trabalham conosco -
:ron:iera - nas no seu todo 6 Govem9 ainda não.· estabeleceu uma polftica de relacio-
nairento canas associações. Estão aí as de9is~$ relativas :ao IPTU, ao ;Direito de -.-
Vizinhança e ao aumento das tarifas de ônibus· para comprovar; ein nenhum desses as-
suntos nessas colocao3es foram levadas em consideração" . A direção da Farrerj rem--
nr.~ce a necessidade de fortalecer as estruturas inte:rnediárias de conrunicação (zo-
n.3.is e oonselhos) e afirma que este será um dos pr:incipais assuntos discutidos pe-
lo Congresso da Federação em maio. (0 GIDBO - 4/3/85) · 

e . : .. :: .': 
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MENEGHELU ACEITA N:EBOCIAR mM O GRUPO 14 DA FIESP 
O presid,ente , ~a .Central Onica dos Trabalhadores e do Sindicato dos Metalúrgicc?s ··;ci12 
são ~o do tampo, Jair Meneghelli, disse ontem que está disposto a aceitar :as 
negocia<;Des salar>iais com o Grupo 14, da Fiesp , ante 'l decisão dos erripresários .de 
não permitirem entendimentos individuais com os 22 sindicatos patronais que inte­
gram este grupo e os chama.dos "sindicatos independentes", de são Bernardo, Santo 
André, são José dos Campos, Campinas , Sorocaba, I tu e Taubaté, que são liderados 
pela aJT. "Se não é possível o caminho mais certo do entendimento individual, tere 
nos de aceit~ o Grupo 14, pois não podemos deixar de negociar" - disse Jair, res:: 
saltando, porem, que com as negociõ.çÕes em bl oco c.ieverão se repetir os iresnos pro­
blemas do ano passado: "Vamos ter que engolir um acordo que garanta'. as conq_uistas 
mínimas da categoria e, depois , continuar as greves e mobilizações por setores e 
·~~,,·..,resas que podem conceder alguma coisa a mais para s~us trabalhadores". (FSP -
2/J/85) . 

VIGII..ANTIS MAN'ItM GREVE POR AlMENTO DE SALÁRIO 

Os vigilantes do Estado do Rio de Janeiro reuniram-se ontem na sede da Associação , 
m Centro, e decidiram continuar a greve, iniciada sexta-feira Última, até que os 
~presentantes dos patrÕes apresentem \..ll"Ca resposta às suas principais reivindica­
ooes: aumento do piso salar>ial de Cr$ 272 para Cr$ 350 mil, prêmio de Cr$ 10 mil e 
tickets para refeiçÕes. Segun:io o Presidente da Associação Profissional dos Vigi­
J.a.I:tes , Fernan:io Bandeira, a ava 1 i ação do mov .llrento rrnstrou que a paralisação j á 
atinge a mais de 60 por cento dos profissionais. I ;~,::· - . ·. nrtinua - ex:plioou ele -



por;:iue até agora os patrões se rrostraram intransic?errtes e limitaram-se a oolocar 
anúncio oos jornais, afinnando que o movim.=rrto é ilegal. (O GI.DBO - 3/3/85) 

METAWRGICOS DE SÃO PAUID QUERD1 FIM DA HORA EXI'RA 

Os Sindicatos dos Metalúrgicos de são Bernan:io do Campo e Diaderra e Sarrto Andr€ 
iniciam hoje campanha pelo fim das horas extras; com o objetivo de acal:Br can os 
estoques das indÚstrias, obtendo , assim, maior poder de barganha nas negociao3es 
salariais deste aro• A infornação foi prestada orrtem pel o Secretário do Sindicato 
de São Eernardo , Heigberto NavarrD. O >5,ndicato de Santo André pranove hoje passea 
ta pelas ruas da cidade para a divulgação da campanha salarial, que tem ooro priTl-:: 
cipal reivindica-;ão a re::iução da j ornada de trabalho para 40 horas semanais, sem 
oorte nos salários. (O GIDBJ - 1/3/85) _ 

OPERÁRIOS DO DER-SP PARAM EM 5 CIDADES 

A gr'eVe dos operários do Iepartamento de Estradas de Rodagem, iniciada quinta-fei­
ra em Presidente Prudente, já teve a adesão de trabalhadores de Rancharia, Presi­
dente Venreslau, Teodoro Sampaio e Dracena. Os cerca de 300 operários reivindicam 
IIElhores salários. Contratados CaJD trabalhadores braçais , eles fazem serviços de 
carpinteiro, pe::1reiro e também de mtorista, e r;anham Cr$ 136 mil por rrês. Neste 
fim de semana, eles er..' ·i I Y'êlT!l telegramas para a Secretaria de Transportes e Diret J -

ria do DER, pedindo ' a_; ': <':"' "'.r~ ·ff,to de suas reivindicações, mas até ontem à noite ·_ 
não tinham recebido qualquer resposta. (O GIDBO - 3/3/85) 

"ESTADO DE GREVE" NO PORI'O DE SAN1DS 

A mntraproposta apresentada pel a direção da Companhia fucas do Estado de São Pau­
lo, de mnceder um emprestiJID no lugar da trimestralidade, foi considerada urra o­
fensa, pelos portuários, que decretaram ontem à noite, em assembléia, o "estado de 
greve", oo ~'? de Sanip~. Re:iIDdo~ em frente ª e;' p:ftdio da i2residência d-:1 Codesp , 
rerca de tres mil portuarios díscutiram as negociaçoes que vem sendo realizadas 
nos ÚltirrDs dias, considerando que não houve nenhum avanço no sentido de serem 
atendidas as principais reivindicações da categoria . (ESP - 2/ 3/ 85) 

MEI'AlJJRGICOS AMEAÇAM FECHAR PONI'E RIO-NITERÓI PARA FDRÇAR CONTRATO 

Os 2.300 rretalúrgi cos empregados do Estaleiro Mauá , que estão sob risoo de demis­
são, decic:lirarn fechar a Ponte Rio-Niteroi ao tráfego na quinta ou sexta-feira da 
proxina semana se até lá a Petrobrás não contratar a construção _ de três petrolei- · 
ros ao estaleiro, que já anunciou a demissão dos trabalhadores caso a encanenda se 
ja feita. Os rretalurgicos, em assembléia que terminou na madrugada de ontem, tarn-­
bém decidiram promover uma manifestação na porta da Petrobrás , na manhã de terça­
feira para reivindicar a assinatura dos contratos. (0 GLDPO - 2/3/85) 

CONTINUA A PARALISAÇÃO DOS ÔNIBUS NO ABC 

A greve dos oito mil rrotoristas e robradores de Ônibus do ABC entra hoje no seu sé 
too dia, sem que haja qualquer ~rspectiva de aoordo . Um3. das reivindicaçÕes qu~­
os patrões se recusam a atender é o aurrerrto de 30 por cento , s ob_ a alegação de :-Jt.:'2 

significaria um reajuste de 50 por rento no preço das passasens. (O GLDBO -
4/3/85) 
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ÍNDIOS 

I.!DER DA INV ASAO 

O policial Nilberto Batista ~e Oliveir.:;, v~culado à Secretar~a ~e Segurançc;t PÚbli:_ 
ca do Amazoras, foi t.nn dos lideres da invasao da reserva dos indios Iananarru, na 
Serra de Surucucu, em Roraima, por gar~irus, no Último .-.: ,: ;i, 14. Para isso, e~e 
receteu diária de Cr$ 90 mil 333. A denuncia foi feita ontem pelo Consc;-l l-:"" Incti.ge­
nista Missionário (Cirni), em Brasília. Participaram ainda da invasão o Major refo!: 
ma.do LeofrÍ·no Xavier e MaUID Fonte Machado. Este, capanga de Josê A1 tino Machado, 
que canandou a invasão e enrontra-se detido, confonne o Cirni. Segundo o Conselho 
Indigenista, MaUID Fontes :pJrtava llJIIC. escopeta serniautanática calibre 12, Leofri­
dio urna espingarda de dois canos, super:pJsta, calibre 12, e Nilterto llJIIC. metralha­
dora marca Uru •. (JB - 1/3/85) 

PRIDCUPAÇÃO 00 CACIQUE 

O cacique Manoel Tuxá Afé, dos índios Tuxá, do município baian:> de Rodelas , ro Nor 
te da Iahia, viaja hoje para Brasília para tentar garantir para os índios llJIIC. área - ~· 
de cinro mil hectares na l ocalidade de Riacl-io do Eento. A área já foi reservada ~ 
la Canpanhia Hic:lrelétrica do São Francisco (Chesf) para P<".lt' a futura reserva incli-· 
gena., nas caro o acordo não f oi assinado com a funai e posseirus reclamam sua pos-
se, os índios temem ser prejudicados. (ESP - 28/2/85) 

CACIQUE :fMORTO A TIRO POR SOBRINHO 

O velho cacique Adolfo Maxacali, da trioo dos Maxacali, foi morto na manhã de sába 
do passado, com um tirD de cartucheira na. reserva de Água Iba, perto do MunicÍpio­
de EertÓpolis, no Vale do Mucuri, onde vivem cerca de 280 índios. O delegado regi o 
nal de polícia de Teófilo Otoni, Ildeu Alves da Silva, atribuiu o crime a um so- -
brinho do cacique, índio Mário Maxacali. O delegado disse que o cacique .tinha cer­
ca de 70 anos e que as causas do crime são desconhecidas. Mário Maxaçali está desa 
parecido. O subdelegado da Funai em G:Jvernador Valadares, Sivaldo Parbosa, disse..,... 
que o delegado titular, I..Úcio Flávio Coelho, f oi para a reserva indÍgena, tão logo 
firou sabendo da morte do cacique, em OJrnpanhia de urna assistente social e de um 
intérprete, .para verificar a situação. (JB - 27/2/85) 

TRABAI.HAroR RURAL 

LÍDER RURAL CONTESTA O INCRA 

O presidente da Associação 13rasileira de Reforma Agrária (ABRA), wiz Guedes Pin­
to, disse qué o INCRA não entregou 1 milhão de títulos aos sem-terra nos Últimos 
22 anos, ';onfonne diz a publicidade inserida nos· p~incipais veículos de_canunica­
çao do pais. "A ABRA fez um levantamento das estatisticas do INCRA nos ultimos 20 
anos e concluiu que o órgão está manipulando os dados e sanando até. mesmo as LO 
(Licença de ~upação de Turra) corro títulos definitivos", acrescentou Pinto. Segun 
do_ o levantamento da ABRA, o INCRA fez a reforma agrária cem apenas 50 mil títulos 
ate agora e vem manipulando todos os dados. "O Órgão sanou também documentos de 
oolonização, regularização de terras e até títulos de grandes latifúndios corro re­
forrra agrária", disse o presidente da ABRA. Pinto participou do Último debate do 
10. 
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Congresso dos Th'al:B.lha.dories Sern-Terra em Curitiba. Sobre a questão da terra e 0 n .. 
vo Governo ele c::>iti::cu a posição dos tral::::alhadores em exigir a extinção do Estatu 
to da Terra. O estatuto, se for aplicado em sua íntegra, é um instn.nrento j,urídicc 
que os traba.Thadores tê1;-. ho je para garantir a posse da terra. Permite tam00n a de-­
saRI'Opriação de 80ºõ do::> l&ti:~·úndics do paÍs. Ele lembrou, defendendo também a 
idéia de os trabci.hadoce.:; pa:'."t:iciparern do pacto social anunciado pelo novo G8verr:. 
de Tancredo Neves. (JD - 2/2/ 85) 

"BÕIA5-FRIAS" FAZEM PJ.·;EA.ÇAS 

Os traba.lhadores ri ~1'."'~;_s cJs rcgJ_oes canavieiras de são Paulo, Minas Gerais, Goiás, 
Paraná e Rio rlc J eu;.2Í1 o :r;cod.ei. '<:io decretar greves simultâneas no irúcio da colhei t a , 
prevista para rr :aio/junh,.). t'ü:•L:j.cuiações nesse sentido estão sendo feitas pelos diri 
gentes sindicais e L ·.'u.• e:>.:.+.:,:;.i. :_ < ~; :· cintem, pelo presidente da Contag - Confedera-­
ção Nacional dos 7.:~1-~ .::.-L':.~ :._. _, .:.. .: . ~' n.ê... ,t ... ·icultur ·a, José Francisco da Silva. Pelo ire­

n'?s em são rau~o ? qL:·:: >.2G.:2 · ~oo niil _ colhedores de . cana1 o movim:nto sindi~ diri­
giu sua estrateg~ .a :> .:T2. 2. Je:.t~1 .ac;2açao de greves Sllilultaneas, SeJa por reg1ao ou a 
nível estaduaJ., c~x.o :>r1 f or r:.::;,u o presidente do sindicato de Araraquara e diretor da 
Fetaesp - Feder:2:;~.Ío -' '" .. , · -:-.·~i;:'.·~ :J-cc::: ;. Ó\ Agricultura do Estado, Hélio Neves. On­
tem, na Secretap ·:_a co 'i':.. 0.baü10 , ±oi instalada a comissão de negociação que irá di~ 
cutir, a partir• d2 cp3.r·t a.--feira próxima, os salários dos l::Óias-frias para a safra 
de cana que cor:2ç:1 2 . :=,cr cç.l.hida em maio . Essa é a pri..rreira vez, na história de · 
são Paulo , que a n~ ta. :csp e a. FAESP ·- Federação da i\_;ricultura de São Paulo - se 
reúnem para disc11ti~'.' <-~. ::'Jnv2nção coletiva de trabalhe. At ê agora, os acoroos f oram 
firmados ou na re:u~ga~'.i.3. dG ~Yibc'.lho º1:! diante do surgimento de paralisações. De 
acordo com o pPc:,;i-:lc i:·c-:: eia (<:"ntas, J ore Francisco da Silva, o moviment,) sindical 
rural está mobiJ.i :z.:.icio ; ~: <:::.;-r_b<~í:l, 3Il_ Pernambuco, na Paraíre e no Ri o Grande do Norte ) 
onde traba.Tham cc:c-w d2 380 r:iil hanens da cultura da cana. No Nordeste, o pico da 
safra é em set e.incro, (JB - 113/ 85 ) 

DCC"l.1M:t:NTO FINAL DO PRIMEIRO CONGRESSO 

Os 1. SOO cieJ_eg·:::.co3 , :o:etff\?sentando todos os Estados do Brasil, reunidos em 
Curi tire-PR, nos dias i :l , -,, r: ~ ') < de janeiro de 198S , no I Co:-igresso Nacional dos 
Traba.Jha.dores Rurai. s $;:_') :t '!.l:oi.".:•a. , EXlGEM: 

1. Dn Relação à !?i.~_::~i~~l.ç~o_c:=_ Uso das Terras 

1.01. Que a terpa ~ c.:: .2. ·c...:..cc:. (:j 1.=e>:·'. rv:da trabalha. 
1. 02 • Que a ref crina Qg.ê·~~l"'l8. se j a f'ei t a sob controle dos trabalhadores . 
1. 03. Que os t-.cal::a1ho.dores rurais teni'iam o poder de decidir cc:mo se vai dividir as 

terras, cC'..lo :-;. : va.i e• .. :i-~i.v.=Jr e taJ'T100n sobre a f orma de titulação . 
1.04. Que o 8P'lCJ:·1x .:. j_c;,~.:, .l.;_ ..., ( ; ..:.s ten.'as que f orem ocupadas. 
1.05. Que o taman.'rio m~-~JT..O dii::: pPopriedades seja fixado de acordo com as regiões, 

não devendo u~.t--raT:.J.ssc.r a 500 hectares. 
1.06. Que o goverr..o c'.c: ~~:: .;;>'.",)[}:.'Ü3 t ojas as propriedacles acima de 500 hectares. 
1.07. Que a dist·it<l.:: ... .;_~io des te:!'.'"C'as se res~item as necessidades de cada família ~ 

de acoroo cc . .r. cada rei:;:_;:o . . 
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1. o 8. Que o Estado garanta todas as condições de produção e de assistência nas t er 
ras distribuÍdas. ~- · · 

1.09. Que o governo estimule a produção para o atendimento das necessidades de t c-
do o povo. · _ . _ . . 

1.10. Que o governo garanta que a yroctuçao respeite a preserv~ao do meio ambiente:; . 
1.11. Que o governo aplique, no IIlllÚ.mO, 5 % do orçarrento da Uni.ao para a Reforma. 

Agrária. _ 
1.12. Que o governo distribua ime::ti.atarrente t cx::1as as terras nas rnaos dos governos 

F€deral e Estadual. 
1.13. Que os assentamentos sejam nos Estados e regiões de origem dos trabalhadore~ . 
1.11:1-. Que os governos Estaduais possam realizar desapropriação para a Reforma. Agi~ 

ria. 

2 • Sobre as Multinacionais 

2.1. Expropriação de todas as terras das multinacionais e proibição de estrangei­
ros terem terra daqui para frente no Brasil . 

3. Colonização 

3 .1. Fim . "i:cda e nualquer colonização dirigida , seja pelo goverm, empresa priv~ 
da ou" cccperativas. . . · 

3.2. Assistê11cia adequada, em t odos os níveis, nos projetos de col onização já exi~ 
tentes. 

4. Sobre os éa:>gãos Governarrentais 

O que queremos em relação aos Ministério Extraordinário para Assuntos Fun 
diarios (MEAP), INCRA, e os Institutos de terra de cada Estado (GEI'AT, SUDAM, CODE 
VASF, JICA): 

4.1. Extinção do MEAF, GETAT, SUDAM, CODEVASF e SUDENE e os Institutos de terra 
dos Estados. 

4. 2. Criação de novos organisrros cem a participação dos trabalhadores na criação e 
administração . 

4. 3. Os trab3.lhadores , ao ocuparem as terras , devem ir criando as suas proprias 
leis e ornanisrnos . 

4.4. Criação de organisrros estaduais com a participação dos trabalhadores tendo au 
ton:mia em relação ao GJverno Federàl. -

4.5. Criação de um fórum de justiça agrária dentro do Poder judiciário com a parti 
cipação dos trabalhadores. 

5. Estatuto da Terra 

5.1. O Estatuto da Terra não presta . Exigimos que seja extinto . 
5. 2. Exigimos que sejam criadas novas l eis, oom a participação dos trabalhadores a 

partir da prática e da luta das mesmos. 

6. Em Relação à Violência m Campo 

6. 01. Que o Gov~rno implante a Reforma Agrária com a participação dos trabalhado­
res caro unica forma. de acabar can a violência no meio rural. 

6.02. Exigimos segurança para nossa luta de organização do Mov:llre.nto Sem Terra. 
6.03. Exigimos aue o GJverno Federal assuma a apuração de t odos os assassinatos e 

pl21i.ção "·· .. .., s mandantes e executores dos crirres 
6.04. E> · d.no s que acate a violência nas ocupações de terra. 
6.05. Ccnfisco dos bens dos mandantes dos crimes em favor das vítimas e dos traba­

lhadores. 
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6.06. Que resolvam os problemas da terra sem o uso da polícia. 
6.07. Que o Goveroo respeite os direitos do tratalhador rural. 
6.08. Que o GJverno apoie a luta e os organisrros dos trabalhadores. 
6.09. Que a justiça seja igual para todos. 
6.10. Que o Governo faça controle dos cartórios de registro de irróveis para evitar1 

a falsificação de registros. 
6.11. Que a repressão policial seja utilizada contra a criminalidade e não contra 

os trabalhadores . 
6.12. Exig:imos o desmantelamento de todos os organisJIDs de repressão inclusive os 

paramilitares. 
6.13. Exigi.Iros autooomia do poder judiciário e a criação de uma justiça agrária. 
6 .11+. Consideram:>s os Governos Estadual e Federal os responsáveis por todos os 

atos de violência e assassinatos de trabalhadores e exig:irrús que o governo . 
acate can as aJreaças e pressões contra os tral:B.lhadores. 

MOVIMrnI'O ros SEM TERRA DO ESTA!X) DE sAo PAUI.D 
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